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"One of the lessons of the past decade 
development policies followed have so far proved to 
be inconsistent with the objective of reducing the 
regional gap in income. The principal reason for 
this result has been the failure to take account of 
the development pf the rest of the economy in plan 
ning for Southern Italy. The relation between the 
two can best be established by means of a simple 
model of regional growth. The first requirement of 
a regional model is to Show the way in which an 
increase in national income is translated into in 
creases in production in each region". Chenery,Hol 
lis B., "Development Policies for Southern Italy”, 
in Regional. Development. and Planning. edited by 
John Friedmann and William Alonso, The MIT Press , 
Cambridge, 1964.

1.1 - 0 presente documento, de carater preliminar, preteji 
de esboçar algumas idéias com vistas a uma orientação na elabo 
ração de um diagnóstico, primeira etapa no processo de imple - 
mentação de um planejamento regional.

1.2 - Alguns desenvolvimentos recentes da teoria-econômi 
ca especial informam o "approach” sugerido neste trabalho, mas 
estes serão sómente citados rapidamente.

2. Alternativa entre um "approach” de. região homogênea e de re­
gião polarizada. Tentativa de incorporação de outras con­
tribuições

2.1 - Os tratamentos mais tradicionais para o planejamen 
to regional vem sendo informados pelo "approach" de região ho­
mogênea, onde o destaque de uma área é feito, predominantemen­
te, em função do nível de desenvolvimento, utilizando-se al­
guns indicadores econômicos, como a renda per capita. Desta for
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ma as divisões das regiões, e das conseqtlentes medidas de polí, 
tica economica, são tomadas em função de uma área geogràficamen 
te contínua que apresente os níveis de renda per capita dentro 
de uma faixa escolhida.

2.2 - Os desenvolvimentos das idéias de Losch e Perroux 
vieram a indicar que o espaço economico não se apresenta de for 
ma relativamente homogenea, mas com a concentração das atividg, 
des econômicas em função de ”polos” estabelecidos graças prin­
cipalmente às economias externas, ficando em torno deles as 
"areas polarizadas”. As medidas de política econômica, tanto 

• nos polos como nas regiões polarizadas, fazem notar os seus e- 
feitos, que se propagam em intensidades diferentes, por toda a 
area. Para o planejamento regional é essencial o conhecimento 
das repercussões causadas pelas medidas governamentais nas di­
versas áreas.

2.3 - Dentro desta colocação, sugere-se um esquema basea 
do na polarização economica, sem esquecer as limitações impos­
tas pelas divisões político-administrativas, e enriquecendo-se 
com o conceito de regiões problemas, que devera abranger as 
areas de polarização pouco definidas, os vazios economicos, e 
as areas geradoras de grandes pressões sociais.

2.4 - Por outro lado, procura-se aproveitar as idéias de 
Losch quanto à localização das atividades econômicas (variaveis 
endógenas explicativas da localização das cidades seriam a eco 
nomia de escala, custo de transportes e densidade da procura), 
dentro da linha desenvolvida pela contribuição de Ruy Leme (vi, 
de item 3.4 - de "Contribuições à teoria da localização indus­
trial"), principalmente com vistas ao planejamento.

2.5 - Procura-se, ainda, para compreensão das inter-rela 
ções do desenvolvimento das regiões, aproveitar, com as adaptg, 
ções necessárias, o modelo de Chenery para o Sul da Italia, que 
baseia-se na distinção entre a produção para o mercado local e 
produção para o mercado nacional, ainda que para o fornecimen­
to de meras indicações.

3. Dois níveis -para o tratamento do planejamento regional

3.1 ~ Numa economia de dimensões continentais como a bra
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sileira, os problemas se apresentam em diversos níveis, defin^ 
dos pelas dimensões geográficas, demográficas e de mercado, en. 
tre outros fatores. Assim, alguns problemas são passíveis de 
identificação e so podem ser objetos da ação governamental ao 
nível nacional, outros ao nível municipal, havendo um grande 
numero de problemas nas escalas intermediárias. Com vistas ao 
planejamento regional e em função das instituições administra­
tivas ja existentes, ou se absolutamente necessário,por criar, 
acredita-se que pode-se efetuar trabalhos em dois níveis, bàsi 
camente.

3*2 - Um ao nível do que se propõe a denominação de "sigx 
tema ou macro-região". ou seja, um complexo econômico, ocupan­
do uma area geográfica relativamente diferenciada e heterogê - 
nea, onde as relações econômicas internas sejam consideravel­
mente relevantes em comparação com as relações com o resto do 
mundo, possuindo um mecanismo de funcionamento econômico dife­
renciado de outros "sistemas ou macro-regiões". Não significa 
isto que o comercio inter-regional e mesmo as transferencias 
não sejam variáveis extremamente estratégicas à promoção do de 
senvolvimento, mas sim que não representam o fluxo mais impor­
tante da atividade economica da área. Também não significa que 
o "sistema ou macro-região" deva possuir os elementos indispen 
saveis para a perpetuação do processo de desenvolvimento.

3*3 - Para a delimitação destes sistemas não será neces­
sário o desenvolvimento de critérios altamente sofisticados, no 
mínimo na fase inicial. Com base em alguns grandes indicado­
res, poder-se-á adotar hipóteses de delimitações funcionais ao 
planejamento, na fase de diagnóstico. As hipóteses de delimitg, 
ção adotadas poderão ser contlnu amente testadas, a medida que 
indicadores se fizerem disponíveis, e modificadas com os dados 
preliminares dos diagnósticos.

3.4 - Como primeira aproximação para a delimitação pode­
rão ser utilizados os dados sôbre o sistema de viação (vide ma 
pa do sistema atual e plano nacional de viação), sistema ener­
gético (vide mapa elaborado pelo Censo Industrial - SNR), dis­
tribuição demográfica (mapeamento de densidades do Censo de 
19c>0), concentração da produção industrial (vide mapa elabora­
do pelo SER-BNDE), convergência das áreas de produção agrícola 
(dados do SEP), os dados disponíveis do comércio interestadual
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(convênios do IBGE com os DEEs), os dados de "rede urbana” (vi, 
de Geiger, P.P. "Evolução da rede urbana brasileira”), área de 
influencia das metrópoles regionais, etc.

3.5 - Assim poderão ser deteiminados os sistemas ou ma- 
cro-regiões, talvez Nordeste e Centro-Sul, verificando-se as 
vantagens de se identificar, em função do planejamento, também 
os sistemas Norte e Extremo Sul.

3.ó - 0 segundo nível que se propõe engloba duas grandes 
categorias de areas:

a) Regiões -polarizadas, definida em temos de um po 
lo de desenvolvimento predominante, e toda uma 
"área, polarizada”, e portanto, um "espaço hete­
rogêneo cujas diversas partes mantêm entre si 
mais intercâmbio que com a região vizinha” ().  
Como o conceito é aplicável em diversos níveis, 
pode-se adotar um minimo de um polo por Estado, 
não sendo necessário que a area polarizada limi. 
te-se dentro da.s fronteiras politico-administra 
tivos (estaduais). Mas o interesse maior deve 
prender-se aos polos regionais, que com as suas 
economias externas sejam capazes de atrair a ins 
talação de outras indústrias para aproveitamen­
to do mercado local, e cuja influencia deve ter 
sentido regional.'

*

b) Regiões -problemas, que. poderão ser regiões gera 
d oras de grandes pressões sociais, regiões es­
tagnadas e vazios economicos. Pode-se compreen­
der também, neste grupo, as áreas de transição, 
que permeando as regiões polarizadas, não podem 
ter, no momento, caracterizadas a predominância A 
das influencias recebidas dos polos escolhidos, 
a nao ser mediante pesquisas exaustivas de cara 
po.

(*) - Boudeville, J. - "Crescimento polarizado do Rio Grande 
do Sul", in "Desenvolvimento & Conjuntu 
ra, Ano IX, n2 9, Setembro de 1965.
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3.7 - As regiões polarizadas deverão ser delimitadas pe­
los estudos dos sistemas regionais de transportes e comunica­
ções, concentração de cidades (Geiger, citado acima), mapeamen 
to dos dados demográficos, industriais e agricolas (mais minu­
ciosos que os utilizados para os sistemas), área de influencia 
dos centros industriais, etc. Assim, poderão ser testadas as 
hipóteses de regiões polarizadas em torno de Manaus,Belém, São 
Luiz, Fortaleza, Recife, Salvador, Goiãnia-Anápolis, Belo Hori_ 
zonte, Rio-Niteroi, São Faulo, Curitiba, Londrina-Maringá,Vale 
do Itajai, Porto Alegre-Novo Hamburgo, etc. Não será necessá­
rio que toda a extensão geográfica do Brasil esteja em alguma 
destas regiões polarizadas.

3»8 - Para a delimitação das regiões problemas, o crité­
rio dependera da natureza do problema deteiminante• Assim,para 
as areas problemas decorrentes de estrutura agrária, têm-se as 
delimitações legais das regiões prioritárias para a reforma a- 
graria. Poderão ser consideradas áreas estagnadas, as de densi 
dade demográfica signíficante, cujos índices econômicos (produ 
ção agrícola e industrial, primordialmente), não acompanham o 
crescimento das áreas vizinhas. Os vazios economicos poderão 
ser as areas que nao recebem ainda os estímulos dos polos de 
desenvolvimento, podendo ser as áreas de solos extremamente po 
bres ou as áreas distantes dos centros dinâmicos. IFo último ca 
so serão importantes os estudos do período em que deverão ser 
alcançadas pela expansão da agricultura brasileira, para ante­
cipação dos investimentos em infra-estrutura.

3.9 - Como último tópico a ressaltar, resta considerar 
que os limites políticos administrativos possivelmente deverão 
influir decisivamente nas delimitações das regiões, pois parte 
substancial da ação do planejamento poderá ser levada a efeito 
pelos organismos de fomento estadual.

4. Modelo nacional de desenvolvimento regional

4.1 - Com base nas hipóteses de delimitações conseguidas 
pelas especulações em tôrno das idéias expostas, e colhidas as 
informações destinadas ao diagnóstico, poder-se-á tentar a a- 
plicação de uma adaptação do modelo e tipo "Chenery para o Sul 
da Italia”, utilizando-se somente os dados disponíveis, 0 mode 
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lo baseia-se na diferenciação das produções para consumo local 
(serviços, indústrias de pequeno ganho de dimensão e altos cus 
tos de transportes, agricultura de subsistência, etc.) e produ 
ções para consumo nacional (indústrias de base e outras de gran 
des ganhos de dimensão). Mediante a distribuição destas ativi, 
dades pelas diversas regiões, e principalmente tendo como meta 
as participações das regiões nos acréscimos de produção nacio­
nal, tem-se as relações entre o crescimento da renda nacional 
e os crescimentos das diversas regiões.

4.2 -0 problema principal neste modelo está em se che­
gar a estimativas razoáveis das elasticidades das demandas. A 
tentativa de aplicação do modelo poderá ser feita ao nível dos 
sistemas ou macro-regiões, sendo pouco possível ao nível das 
regiões polarizadas. É óbvio que os resultados somente terão vg. 
lidade como indicações grosseiras.

4.3 ~ Para se chegar a um modelo realmente funcional pa­
ra o planejamento regional é desnecessário dizer que urge o a- 
perfeiçoamento das estatísticas, principalmente de comércio in 
ter-regional, contas regionais, relações inter-setoriais, etc.

5* Levantamentos -para diagnóstico dos sistemas ou macro-regiões

5.1 - Alguns dados para o planejamento regional são mais 
relevantes ao nível de sistemas ou macro-regiões. No levanta­
mento serão estes os dados que envolverão maiores atenções. Le 
vando-se em conta as indicações do modelo nacional, e em fun­
ção das possibilidades concretas e funcionamento da economia 
dos sistemas, é que deverão ser estabelecidas as diretrizes ge 
rais paia, algumas metas do planejamento regional:

a) Os objetivos de integração nacional devem estar 
relacionados com os resultados conseguidos no 
diagnóstico a este nível. E entre outros, deve­
rá se balancear os resultados dos investimentos 
públicos nos sistemas de viação, comunicação, 
energia eletrica, etc., e apontar as necessida­
des de investimentos nestes setores.

b) As conclusões sobre as indústrias de base, as 
que possuem grandes ganhos de dimensão, as in-
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dústrias que exigem mercados de dimensões nacio 
nais ou de sistemas, deverão ser conseguidas nes, 

' te nível.

c) As diretrizes para a política de comércio exte­
rior, mesmo quando definidas por produtos, deve 
rão ser estudadas neste nível.

d) Os problemas da agricultura, nas diretrizes ge­
rais, poderão ser detectadas no diagnóstico ao 
nível dos sistemas (vide estudo sobre a agricul 
tura do ANPES).

5.2 - Esquema para levantamento (Anexo I).

6. Levantamentos para o diagnostico das, regiões -polarizadas

6.1 - Neste nível o levantamento e análise dos dados de­
vem permitir chegar a uma idéia do mecanismo de funcionamento 
da região, e ao mesmo tempo as indicações das possibilidades 
de desenvolvimento, a forma de consecução e os meios necessá­
rios:

a) Os diagnósticos deverão descer a tal minúcia que 
indique as oportunidades de investimento da re­
gião.

b) Deverão ser pesquisadas as estruturas produti­
vas, e indicações das possibilidades de elevação 
da renda e crescimento do mercado, com vistas as 
projeções da demanda e as necessidades de expan 
são da estrutura produtiva (aplicações da tese 
Ruy Leme).

c) Além da estrutura industrial deverão ser anali­
sados todos os "equipamentos” da região, ou se­
jam, os serviços públicos, rede bancária, siste 
ma educacional, etc. Poderá decorrer dos proje­
tos com base nestes elementos, algumas indica­
ções das necessidades de investimentos em in­
fra-estrutura e serviços do Estado.

6. 2 - Esquema para levantamento (Anexo II).
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7» Levantamento -para diagnóstico das regiões -problemas

7.1 - 0 "approach" para o diagnóstico das regiões proble 
mas dependerá essencialmente do problema determinante destas 
areas.

7.2 - Assim, em se tratando de regiões fronteiras ou va­
zios economicos, onde a ocupação economica ainda se faz atrati, 
va, haverá a necessidade de se estudar quando a expansao, prin 
cipalmente agrícola, deverá atingir estas areas, feita a supo­
sição do ritmo de crescimento da economia brasileira, com vis­
tas a antecipação dos investimentos em infra-estrutura. Leve-se 
levar em consideração a "marcha" da agricultura e seu sentido, 
e inclusive medidas que podem alterar profundamente a posição 
da região (como no caso da política de colonização de áreas do 
Maranhão, ao longo da BR-14).

7.3 - Quanto as regiões estagnadas, áreas que nó passado 
ja conheceram um processo de ocupação econômica, contando com 
uma densidade demográfica significante, e que no momento encon 
tram-se marginalizadas do processo de desenvolvimento, devem me 
recer uma atenção especial. Ao lado dos esforços para identifi. 
car as causas da marginalização, necessário se faz destacar as 
medidas de reativação de sua economia, pela identificação de 
novas oportunidades de investimento, superação dos pontas de 
estrangulamento e mesmo medidas de política de desenvolvimento 
regional, mais amplas que a própria area visando a sua reinte­
gração.

7.4 - Outras áreas, como as de grandes tensões sociais, 
já devem estar mais estudadas (as areas prioritárias para os 
efeitos de reforma agraria), devendo-se aproveitar as indica­
ções existentes nos estudos efetuados.

7.5 - Também deverão ser identificadas as areas que pode 
rão ser objetos de uma política deliberada de criação de ou­
tras regiões polarizadas, quer atualmente pertencentes a algu­
mas definidas, quer as p,reas de transição entre diversas. As 
considerações do sistema de viação serão importantes, com vistas 
às possibilidades de somar mercados de areas distantes do novo 
polo industrial.



ANEXO I

ESQUEMA PRELIMINAR PARA ANÁLISE DO. SISTEMA OU MACRO ■* REGIÃO

1. DELIMITAÇÃO

1.1 - Corno primeira hipótese poderá ser utilizada a divisão 
do Brasil em duas grandes regiões ou sistemas: Nordes 
te, compreendendo a área de jurisdição da SUDENE c Cen 
tro Sul, compreendendo toda a região ao Sul da area 
da SUDENE, inclusive Mato Grosso e Goiás. Dependendo 
do interesse para o planejamento, poderá verificar-se 
a conveniência de destacar também a área da SPVEA e a 
região do Extremo Sul.

1.2 - A utilização da área da SUDENE deverá ser vantajosa 
pela experiencia que a equipe da mesma ja possui, in­
clusive pelas possibilidades de utilização de dados es 
pedialmente levantados para a área. Sendo uma área tra 
dicionalmente delimitada, é de se acreditar que se d is 
põe de muitos estudos e analises. (Vide especialmente 
o diagnóstico para o III Plano Diretor, a publicação 
"Estatísticas Básicas do Nordeste” do BND,e outras pu 
blicações de estudos setoriais).

1.3 - A área Centro Sul tende a formar uma grande região po 
larizada em torno do eixo São Paulo-Rio de Janeiro,ain 
da que seja possível identificai>-se sub-regiões em tór 
no de outros pólos secundários. Possivelmente não se 
dispõe de estudos desta área como um todo, no entan­
to, alguns elementos foram levantados (Vide índices 
de produto real por Estados da região da Bacia Paraná 
Uruguai, Receitas e Dispendios Federais na região da 
Bacia, Esboço de diagnóstico da região da Bacia Para- 
na Uruguai, etc.; os dados deverão ser complementados 
com os disponíveis para os Estados do Rio de Janeiro, 
Espirito Santo e Guanabara).

1.4 - A divisão que está sendo colocada em hipótese já foi 
utilizada em alguns estudos (Vide o trabalho sobre a 
agricultura do ANPES). Poderá ser confirmada por uma 
análise das zonas de influencia dos grandes centros 
urbanos.
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2í CONDIÇÕES naturais

Nota: Não se objetiva um levantamento minucioso, 
mas as conclusões gerais dos tópicos abai- 
xos. Ênfase maior nos recursos para apro­
veitamento economico.

2.1 - Geologia - aproveitamento dos estudos existentes, pa­
ra análise ao nível de informações sobre 
as linhas gerais da formação do solo,e pos 
sibilidades de ocorrência de recursos mine 
rais (Vide Condições Geográficas da Bacia 
Parana Uruguai, Atlas do Brasil, etc).

2.2 - Geo-morfologia - idem para verificação dos obstáculos 
a ocupação economica (Vide idem, idem).

2.3 • Hidrografia - idem, idem para verificação das possibi 
lidades de programas globais de aproveita­
mento hidrográfico (navegação fluvial, apro 
veitamento energético, irrigação, etc.);Vi 
de estudos do Comitê Energético).

2.4 ■* Climatologia - idem, idem, no sentido da limitação às 
atividades agricolas, principalmente ocor­
rência de geadas, secas prolongadas, etc. 
(Vide climatologia agrícola na Região da 
Bacia Paraná-Uruguai).

2.5 - Pedologia - levantamento dos estudos existentes, in­
clusive para indicação das areas prioritá­
rias de futuros estudos (Vide Solos da Ba­
cia Parana-Uruguai).

2.6 - Fitologia - indicações sobre as possibilidades das a- 
tividades extrativas, aproveitamento indus 
trial das matas e reflorestamentos. (Vide 
Recursos Florestais da Bacia Paraná- Uru­
guai).

2.7 - Recursos minerais - levantamento dos estudos existen­
tes, com  nas reservas já dimensiong, 
das, que tenham condições de aproveitamen­
to imediato. Indicações para, uma política 

enfa.se

enfa.se
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de estudos das reservas, inclusive priori­
dades. (Vide os estudos do Ministério de Mi 
nas e Energia).

3. DEMOGRAFIA

Nota: Objetiva-se chegar a elementos para a pro­
jeção da população, em termos de mão-de- o 
bra e mercado consumidor nos centros urba­
nos e no campo; apontar os possíveis flu­
xos migratórios para o futuro,

3.1 - Rápido historico da colonização.

3.2 - Densidade e distribuição espacial (Censo de 1960).

3.3 - Evolução da estrutura populacional (Censos de 1940, 
1950 e 1960) principalmente os seguintes pontos:

3.3.1 - Composição Etária, verificação dos economica­
mente ativos, evolução da pirâmide populacio­
nal.

3.3.2 - Urbana/Rural, Masculina/Eeminina.

3.3.3 - Composição por atividade econômica (para os 
Censos de 1940 e 195°» caso não se disponha a 
inda para 1960).

3.3.4 - Níveis de educação formal ( Estatísticas do 
MEC).

3.4 - Condiçoes sanitárias e crescimento, principalmente:

3,4.1 - Natalidade (evolução na déca,da dos quarenta e
cincoenta, inclusive os mais recentes, se dis 
ponível).

3.4.2 - Mortalidade (idem, idem).

3.4.3 - Distribuição das "causas-mortis" (Vide Oracy 
Nogueira "Desenvolvimento de São Paulo”, índi 
ces demográficos, demógrafo-sanitários e edu­
cacionais).

3.5 ~ Migração e sentido (Vide estudos de J.F. Camargo e 
Oracy Nogueira; o IBGE deve possuir outros estude®;da-
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dos dos censos).

3.5.1 - Areas fornecedoras de população.

3.5.2 - Composição por naturalidade.

3.5.3 ~ Imigração estrangeira.

3.5.4 - Emigrações e sentido dos fluxos (obter-se in­
dicações quando a quantificação exata for di­
fícil).

3.6 - Perspectivas de evolução (Projeções com base nos Cen­
sos)

3.6,1 - População urbana e rural.

3.6.2 - Estrutura populacional projetada.

3.6.3 - Mão-de-obra e mercado consumidor.

4. RENDA E PRODUTO

Nota: Objetiva-se Uma idéia global da economia da
macro-região, pela analise dos seus agregados 
disponíveis.

4.1 - Evolução da Renda (desde 1947), aproveitando os dados 
Es’fcàdi|ais: (agregar para a macro-região).

4.2 - Evolução do Produto (desde 1947), utilizando os índi­
ces dos produtos estaduais e composição da renda.

4.3 - Participação da área na economia nacional - estudos 
sobre as possíveis relações existentes entre o cresci. 
mento nacional e o da are a.

4.4 - Participação estadual e setorial na formação da renda 
(objetiva dar uma idéia da importância relativa dos 
setores que serão analisados posteriormente).

4.5 - Análise do crescimento setorial e evolução dos preços 
relativos; agregações dos dados estaduais, Rrimeiras 
explicações sobre as flutuações da renda*

4*6 - Perspectivas de evolução por simples projeções.
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5.
I i I

Nota: Procura-se conhecer o comportamento <3o setor, 
nos spüs componentesj e em relaçao ao desen­
volvimento geral* Maiores atenções deverão cg, 
ber ã lavoura e pecuária!

5.1 - Atividades Extrativas (estudos rápidofe).

5.1.1 -? Extrativa vegetal
- Evolução da produção.
- Possibilidades de expansão e industrializa­

ção.
- Mercado nacional e internacional - perspec­

tivas.

5.1.2 - Extrativa mineral
- Evolução da produção.
- Possibilidades das reservas.
- Infra-estrutura de apoio (estradas, portos, 

etc. condiçõqs atuais).
- Projetos conhecidos do setor.
- Mercado nacional e internacional - perspec­

tivas.

5.2 - Lavoura (Vide estudo da ANPES)

5.2.1 - Principais produtos (mínimo 80% da produção 
total ou 8 principais produtos, analise dos 
últimos 15 anos). Produção, area cultivada , 
produtividade.

5.2.2 - Análise da produção da lavoura por mercado a 
que se destina. (Local, nacional e intemacio 
nal? industrializáveis, alimentação, exportá­
veis). Significação do mercado local. Elasti­
cidade da oferta com relação aos preços do mer 
cado.

5.2.3 - Comercialização: fluxos ( rápidas indicações 
sobre o fluxo interno e com o resto do mundo).

5.2.4 - Possibilidade de expansão e pontos de estran­
gulamento.
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5.3 - Pecuária

5.3.1 - Zonas de criação, recriação e engorda.

5.3.2 - Rebanho e seu desenvolvimento. Produtividade. 
Elasticidade da oferta.

5.3.3 - Produção de derivados.

5.3.4 - Zonas de pastagens (áreas para expansão).

5.4 - Mecanização, fertilização e financiamento. Função de 
produção agricola. (Grau de capitalização, e influen­
cia destes fatores na produção; principalmente lavou­
ra).

5.5 - Problemas do emprego no setor primário, e evolução, 
(perspectivas do excedente de mão-de-obra no campo).

6. PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Nota: Procura-se conhecer o processo de desenvolvi­
mento industrial e o papel da indústria da re. 
gião na economia nacional.

6.1 - Estrutura industrial e sua evolução.

6.1.1 - Bens de capital e bens de consumo final.

6.1.2 - Produção para consumo da área: equipamento, 
produtos intermediários e finais.

6.1.3 - Produção para consumo fora da area: equipamen 
tos, produtos inteimediários e finais.

6.1.4 - Produção para exportação.

6.1.5 - Emprego de capital e mão-de-obra por ramos in 
du st ria is.

6.1.6 - Integração vertical e complexos industriais.

6.2 - Distribuição espacial das indústrias.

6.3 - Fluxo da produção e matérias-primas industrial:dentro 
da area, mercado nacional e mercado internacional (in 
dicações com as estatísticas de comércio interesta­
dual, dados da RFF e do comércio de cabotagem). Dife­
renciar matérias-primas, produtos intermediários,bens 
de produção e bens finais de consumo.
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6.4 - Evolução do emprego* por setores industriais e Esta­
dos (dados do Censo e outros como Previdência, SESI, 
etc.).

6.5 - Função de produção industrial (análise das variáveis 
significativas).

7. INFRA-ESTRUTURA DO SISTEMA

Notas Pretende-se conhecer as condições da infra-es 
trutura diante das necessidades da macro-re- 
gião.

7.1 - Energia Elétrica

7*1.1 - Sistema atual (rapida descrição geral).

7.1.2 - Capacidade geradora.

7.1.3 -Rede de distribuição e interligamento com os 
sistemas locais.

7.1^4 - Sub-sistemas não interligados.

7.1.5 - 0 problema da diferença de ciclagem (se exis­
tir; perspectivas).

7.1.6 - Projeção da demanda da área (aproveitar estu­
dos como o do Comitê Energético).

7.1.7 - Os programas de expansão da capacidade gerado 
ra.

7.2 - Transporte Rodoviário

7.2.1 - Sistema rodoviário (descrição geral, mapas 
etc.).

7.2.2 - Principais fluxos: internos e ligação com ou­
tras áreas (indicações que forem possíveis).

7.2.5 - Plano rodoviário

- prioridades para revestimento e construção. 
- necessidades de comp lamentação, visando a in 

tegração.

7.5 - Transporte Ferroviário

7.3.1 - Sistema ferroviário
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- estradas existentes, bitola, equipamento, ca 
pacidade de transporte.

- principais fluxos: internos e ligações com 
outras áreas (estatísticas da RFF).

- transportes de matérias-primas, produtos aca 
bados e passageiros: densidade.

7.3.2 - Plano Ferroviário
- reequipamento
- projetos de construção ou prolongamento.

7.3.3 “ Capacidade de concorrência com os demais trans 
portes (estudos existentes).

7.4 - Outros meios de transportes

7.4.1 - Importância relativa de cada tipo de transpor­
te (tentativa de totalização).

7.4.2 - Oleodutos: situação e projetos.

7.4.3 - Navegação fluvial.

7.4.4 - Navegação de cabotagem ( inclusive estatísti­
cas desde 1950).

7à4.5 - Navegação Marítima: portos, capacidade, movi­
mento, etc. (idem, idem).

7.5 - Meios de Armazenagem e Capacidade de transporte

7.5.1 - Problema do escoamento das safras (estimativas 
gerais).

7.5.2 - Capacidade de regularização das variações sazo 
nais de produção (idem).

7.6 - Sistema âe Comunicações

7.6.1 - Sistema existente, problemas e projetos.

8. ATIVIDADES COMERCIAIS

Nota: Pretende-se chegar a uma idéia do setor e a im 
portância dos intercâmbios com o resto do mun­
do.
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8.1 - Evolução das Atividades Comerciais

8.1.1 - Estabelecimento, pessoal ocupado, e outros dg, 
dos disponíveis no Censo Comercial.

8.2 - Possibilidades de identificação do Comércio ligado à 
localidade, comercio regional e internacional (dados 
do Censo)*

8.3 - Agregação dos dados disponíveis sqbre comício inte 
restadual principalmente com o resto da economia.na 
cional destacando:

- matérias-primas, produtos manufaturados, máquinas e 
equipamentos, etc, (tentar chegar a uma primeira a- 
proximação incluindo comércio ferroviário, rodoviá­
rio, cabotagem etc,),

8.4 - Comércio Internacional

8.4,1 - dependência do comércio internacional

- exportação e significado na economia.
- importações e relação com o desenvolvimento

8.4.2 - Possibilidades de exportação (expansão,, indi­
cações).
- produtos tradicionais
- novos produtos.

Nota: Pretende-se chegar juntamente com dados do 
item seguinte, a um idéia da transferencia.

9.1 - Rede Bancária (agencias e sua distribuição espacial, 
expansão nos últimos 3 anos, etc.)

9.2 - Depósitos e aplicações (agregação dos dados, do üFrdi^ 
t ingu ind o os Ban cos gove rnament ais).

9.3 - Bolsas e outras instituições financeiras.(significado 
relativo).

9.4 - lítulos da dívida pública (idéia do montante de utilji 
zação).
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9*5 - Atuação dos Bancos de desenvolvimento: aplicações e 
resultados.

10.

Neta: Vide item anterior e Receitas e Dispéndios 
Federais na Região da Bacia Parané-Uruguai.

10.1 - Evolução da arrecadação Federal, Estadual, Munici­
pal
- importância por tipo de tributos
- pressão tributária

10,2 * Despesas de custeio federal, estadual e municipal,., 
(no minimo uma aproximação do federal).

10,3 - Investimentos federais, estaduais e municipais, por 
setores.

10.4 - Atuação das empresas de economia mista, autarquias, 
etc. Seu impacto na economia, (Dados que for dispo­
nível).

10,5 - Ação das instituições de fomento e financiamento; 
legislação especial e política, balanço dos resulta 
dos obtidos,

Nota: Rápido balanço dos seguintes aspectos:

11,1 - Rede escolar

11,1.1 - Situação atual: matrícula, conclusão, etc. 
nos níveis primário, secundário (inclusive 
técnico) e superior.

11,1,2 - Necessidades para o desenvolvimento regio­
nal (principalmente técnico e superior), <

11,2 - Rede Hospitalar

11.2,1 - Situação atual dos hospitais distritais -e 
regionais: capacidade e utilização.

11,2,2 - Necessidades em função das metas do setor



- xi -

saude.

11.3 - Serviços públicos

11.3.1 - Situação atual: água, esgotos, eletrifica­
ção rural, irrigação etc.

11.3.2 - Déficit em função das metas dos setores.

11.4 - Serviços Assistenciais: Atuação das entidades como 
o ASCAR (ou similar), SESI, SESC etc. em função das 
metas que exigirem a participação destas entidades 
(ex. extensão rural, crédito agricola, etc.).

11.5 ~ Institutos de pesquisas

11.5.1 - Estações agricolas experimentais: engaja - 
mento cot os programas de desenvolvimento 
agricola.

11.5.2 - Outras instituições de pesquisa (atuação 
de orgãos de pesquisas de pedologia, pes­
quisas econômicas, principalmente levanta­
mento dè índices, etc.)

12. HIPÓTESES DE POLARIZAÇÃO INTERNA

Nota: Pretende-se chegar a uma idéia da distri. 
buição espacial da atividade economica e 
as relações internas.

12.1 - Rede Urbana. Hierarquia dos centros urbanos

12.2 - Principais centros polarizadores - áreas de influen 
cia.

12.3 - Distribuição geral das atividades econômicas na a- 
rea.

12.4 - Sentido da urbanização e industrialização.

12.5 - Esquema preliminar dos fluxos internos.

13. ALGUMAS CONCLUSÕES GERAIS

13.1 - Papel da demografia, internamente e em relação ao 
Brasil.
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13*2 - Geração de renda: setores dinâmicos e mecanismo de 
propagação dos impulsos.

13*3 - Evolução da produção primaria. Comportamento em re­
lação ao mercado.

13*4 - Função da induátria (produção de materia-prima, pro 
dutos de consumo final e bens de produção; para con 
sumo na área ou no mercado nacional); participação 
na economia nacional.

13*5 * Situação da infra-estrutura e deficiências com vis­
tas á integração.

13.0 - 0 comércio interno, nacional e internacional: papel 
no desenvolvimento.

13.7 - Recursos gerados na‘area e sua aplicação.

13.8 - Os fatores exogenos de polarização atuantes na< área.

13.9 - Hierarquia das polarizações internas, e relação com 
a economia nacional.

14. MODELO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

14.1 - Influencia do crescimento nacional no crescimento 
dos sistemas.

14.2 - Participação dos sistemas no mercado nacional e ex­
pressão do mercado local.

14.3 ~ As relações comerciais e transferências entre os sis 
temas.

14.4 - Metas e políticas de desenvolvimento regional.

14.5 - Compatibilização do planejamento regional com o glo 
bal.
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ESQUEMA PRELIMINAR PARA ANÁLISE DA REGIÃO

1* DELIMITACAO (Escolhidos os pólos principais e secundá­
rios, far-se-á um estudo das áreas de influência destes 
centros, levando-se em conta as vias de comunicações e- 
xistentess os limites políticos administrativos também 
deverão influir na delimitação)

2. CONDIÇÕES NATURAIS (Rápido esboço, vide considerações 
do Anexo I)

2,1 - Geologia

2,2 - Geo-morfologia

2,3 - Hidrografia, inclusive potencialidade

2,4 - Climatologia

2,5 “ Pedologia

2.6 - Recursos Minerais, Florestais

3. DEMOGRAFIA

3,1 - Histórico (rápido) da colonização
3*2 - Estrutura (Censos dê 1940, 1950 e 1960)

- Urbana e Rural
- Masculina e Feminina
- Composição Etaria
- Composição por Atividade
- Níveis de Educação Formal

3*3 - Condições sanitárias

- Natalidade
- Mortalidade
- Distribuição das "causas-mortis"

3,4 - Migração e sentido

- Composição por naturalidade
- Imigrações estrangeiras
- Emigrações e sentido

3*5 - Perspectiva de evolução
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4» RENDA E PRODUTO (utilizar os dados estaduais, e fazer 
uma tentativa de estudo em separado da parte não compre, 
endida na região j.olarizada, utilizando-se os dados de 
população, produção agrícola e industrial)

4,1 - Participação da Região no Sistema e no Brasil
4*2 - Crescimento, inclusive setorial
4*3 - Crescimento dos componentes dos setores
4,4 - Composição da renda
4.5 - Perspectivas de evolução

5. PRODUÇÃO PRIMÁRIA

5*1 ~ Atividades extrativas
5*2 - Lavoura

- Principais Produtos (mínimo 80% da produção to­
tal ou 10 produtos, análise dos últimos 10 a- 
nos). Área cultivada, produtividades.

- Mercado da produção da lavoura: alimentos para 
subsistência local, alimentos para mercado na­
cional, matérias-primas para consumo local, ma­
térias-primas para consumo nacional, produtos 
de exportação.

- Comercialização: fluxos da comercialização (in 
dicação)

- Possibilidades da expansão da lavoura. Elasti­
cidade da oferta.

5.3 - Pecuária

- Zonas de criação, recriação e engorda 
- Produção de derivados
- Rebanho e seu desenvolvimento. Produtividade. E 

lasticidade da oferta.
- Zona de pastagens

5.4 - Mecanização, fertilização e financiamento

5*5 - Função de produção agricola.

6. PRODUÇÃO INDUSTRIAL

o.l - Estrutura industrial e sua evolução

- Bens de capital e bens de consumo
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* Bens finais e intermediários de consumo local e 
de consumo nacional

- Bens para exportação
- Indústria de capital intensivo e mão-de-obra in 

tensiva
- Integração vertical e complexos industriais

6.2 - Localização

6,3 - Fluxo regional e inter-regional (indicações)

- Matéria-prima
- Produtos intermediários
- Bens finais de consumo
- Benq de produção

6,4 - Mao-de-obra por setores

6,5 - Função de produção industrial

INFRA-ESTHJTURA

7.1 - Energia elétrica

- Sistema atual
- Produção
- Custos
- Distribuição do consumo

- Projeção da demanda
- Possibilidade de produção local e perspectivas 

de interligamento

7.2 - Transportes

7.2,1 - Sistema rodoviário
- Tipos de estradas
- Tráfego e seu sentido: produtos (indicações)
- Custos (indicações)

7.2.2 - Sistema ferroviário
- Custos
- Sentido dos fluxos (indicações)

- Materia-prima
- Produtos acabados
- Passageiros

7.2.3 - Outros Sistemas
- Oleodutos



- Navegação fluvial
- Navegação de cabotagem
- Navegação aerea
- Outros

7/2.4 - Capacidade de transporte
7.2 .5 - Armazenagem

7.5 ~ Comunicações
- Sistema existente e perspectivas

8. ATIVIDADES COMERCIAIS

8.1 - Evolução das atividades comerciais
- Estabelecimentos, pessoal ocupado, destacando co 

mércio local, inter-regional e internacional

8.2 - Comercio inter-regional de matérias-primas, manu­
faturados, máquinas, etc. (indicações)

8.3 ~ Comercio internacional: exportações e importações

9. AT IVIDADES FINANCEIRA

9.1 - Rede bancaria: numero de estabelecimentos e evo­
lução recente
- Publico
- Privado

9.2 - Depósitos e aplicações (destacar os Bancos ofi­
ciais)

9.3 - Bolsas e outras instituições financeiras
9.4 - Titulos da dívida pública

1°. ATIVIDADE GOVERNAMENTAL

10.1 - Arrecadação federal, estadual e municipal, tipos 
de tributação e evolução

10.2 - Despesas de custeio e investimentos
10,3 - Investimentos setoriais
10.4 - Empresas de economia mista, autarquias, etc.: ira 

pacto na economia local
10.5 - Instituições de fomento e planejamento:

- Legislação especial para fomento
- Balanço dos resultados obtidos
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11. OUTROS APARELHAMENTOS

11»1 - Rede escolarí
- Matrícula e conclusão, diferenciando primário , 

secundário (inclusive técnico) e superior
- Necessidades em função das metas do setor

11,2 - Rede hospitalar
- Situação dos hospitais distritais e locais (ca­

pacidade e utilização)
- Necessidades em função das metas do setor

11»3 - Serviços públicos
- Água e esgoto, eletrificação rural, irrigação , 

etc.
- Necessidades em função das metas do setor

11.4 - Serviços assistenciais
- Atuação das entidades ligadas a programas seto­

riais como ABCAR, SESI, SESC, etc.

11.5 - Institutos de pesquisas
- Estações agrícolas experimentais e outras insti 

tuições de pesquisa ligadas a programas seto­
riais

12. POLARIZAÇÃO ( Estudo a nível de esboço preliminar)

12.1 - Rede urbana e hierarquia dos centros urbanos
12,2 - Principais centros polarizadores
12,3 - Distribuição das atividades na região
12.4 - Sentido da urbanização e industrialização
12.5 ’ - Fluxos internos 

15* ALGUMAS CONCLUSÕES GERAIS

13.1 - Conclusões sobre demografia (participação da re­
gião no sistema e Brasil, principalmente no cres­
cimento)

13.2 - Participação da região na geração da renda nacio­
nal

13,3 - Participação da região na produção primária nacio 
nal

13.4 - Função industrial da região (produção de matéria 
prima, produção de produtos acabados, produção de
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"bens de produção); participação na economia nacio 
nal

13.5 - Convergência do sistema energético, de transporte 
e comunicações

13.6 - Sentido do comércio da região com o resto da eco­
nomia

13.7 - Transferencia de recursos (indicações)

13.8 ~ Polarização administrativa e cultural

13.9 - Polarização da região e sua colocação no sistema 
e no Brasil.




